PASTORES  DO  REBANHO

O Concílio Vaticano II qualificou o padre, em sua função peculiar no meio do povo, como um irmão entre os outros, no serviço aos mesmos, não podendo ser um estranho à convivência com suas reais condições de vida. (Conc.Vat.II, Presb. Ord. 3) De fato, Jesus e seus discípulos nunca se fizeram sucessores da casta sacerdotal vinculada ao serviço cultual no templo. Mais que administradores que exercem uma função, eles são enviados (apóstoloi),  como Jesus  foi o  enviado do  Pai e continua nosso guarda (epíscopos) (1 Pe 2, 25), pastor do rebanho (1 Pe 5,4) e servidor dos irmãos (Jo 13,14s). 

Padre é quem atualiza e prolonga a presença e a ação de Cristo; nele, Deus mesmo se revelou pastor do rebanho. A referência a Cristo não pode ser confiscada por nenhuma pessoa e por nenhum grupo, uma vez que diz respeito a todos os membros do povo (Conc. Vat. II, Lúmen Gentium) como “Corpo de Cristo”, sendo ele a “cabeça” da Igreja. O modelo cultual já não prevalece; os servidores têm de ser  testemunhas de doação no serviço. 

Passou o tempo em que havia sumos-sacerdotes de templos de pedra, com seus ritos cristalizados. Os que prolongam o pastoreio de Jesus, em vez de sacralizar ritualmente o profano, revelam a dimensão sagrada do profano. Eles são servidores na história dos homens, dedicados às causas do povo. Seu ministério tem tudo a ver com uma paixão que se faz compaixão na luta renhida pela boa qualidade da vida e pelo resgate da dignidade dos excluídos. 

No seio do povo cristão, não pode haver  lugar para  maior e menor, no sentido  de  uma  superioridade mundana do poder. O aparentemente maior se faça o realmente o menor (Lucas 22,26) na disponibilidade do serviço aos irmãos. Eventualmente ordenar homens casados nada tem a ver com um problema dogmático, como mostra a prática das Igrejas do Oriente e o diaconato na Igreja Latina. O mandamento é: não deixar faltar alimento espiritual para o povo. O “sábado” (leis), pois, deve estar a serviço do povo. 

Também aqui, a atuação do Espírito nos orna com discernimento em prol da boa qualidade de vida, o que implica nossa criativa e corajosa participação. Desde já, podemos afirmar que, qualquer que seja a vida dos padres, como celibatários ou casados, ela tem de polarizar-se pelas exigências de seu ministério a serviço da educação na fé e da prática no amor fraterno. E se, um dia, a Igreja do Ocidente decidir pela ordenação de homens casados, certamente não lhe faltarão os padres que optarão pelo celibato. E o testemunho de ambos será, certamente, mais eloqüente. 

Testemunho de riqueza espiritual no concreto da condição humana, a opção pelo sacerdócio solidariza com tantos que a vida fere gravemente, deixando-os machucados à beira da estrada. Os servidores do povo só fazem jus à missão quando não se fazem estranhos no meio do povo, mas diplomados no exercício da cidadania enriquecida pela ética da fé, como tão bem testemunharam os apóstolos Pedro e Paulo.  

*    *    *

                                                                                                                                                         Frei Cláudio

    (cf: Jean_Noel BEZANÇON,  Dieu n´est pás bizarre, Paris, 1996,  pp. 141-159) 

